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Justiça condenou on- 
tem, por fraude, o depu- 
tado federal eleito pelo 

Prona Elimar Damasceno. O 
juiz da 1' Zona Eleitoral (Bela 
Vista), Luiz Augusto de Siquei-
ra, concluiu que o pronista decla-
rou endereço falso quando pe-
diu sua transferência do .  Rio pa-
ra São Paulo. O Ministério Públi-
co constatou que Elimar reside 
com sua família em Magé (RJ), 
onde é presidente municipal do 
Prona e mantém atividade pro-
fissional. De acordo com a sen-
tença, "não ficou comprovado o 
vínculo" de Elimar com a cida-
de de São Paulo. 

Elimar é o quarto deputado 
eleito pelo Prona condenado a 
ser excluído do cadastro de elei-
tores por declaração falsa de en-
dereço. Antes dele, foram conde-
nados Vanderlei Assis, Ildeu de 
Araujo e lrapuan Teixeira. A 
sentença abre caminho para a 

-..promotoria eleitoral pedir-im-
pugnação da diplomação de Eli-
mar e tentar impedir sua posse. 
Elimar não foi localizado para 
falar sobre a condenação. Fami-
liares informaram que ele esta-
va no Rio. 

A diplomação dos pronistas 
ocorrrerá hoje na Assembléia, 
junto com o governador Geral-
do Alckmin (PSDB), o vice-go-
vernador Cláudio Lembo 
(PFL), senadores e seus suplen-
tes, e todos os deputados esta-
duais (94) e federais (70) eleitos. 
O presidente do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE), desembar-
gador José Mário Cardinale, vai 
presidir a solenidade. Eli mar 
foi eleito com 484 votos. Seus 
colegas também receberam vo-
tação inexpressiva. Juntos, os 
quatro pronistas somaram 
1.514 votos, mas foram benefi-
ciados pelo critério da propor-
cionalidade. O líder do Parti-
do da Reedificação da Ordem 
Nacional, Enéas Carneiro, re-
cebeu 1,57 milhão de votos é 
recordista de votos da história 
da Câmara. 

Decoro — Ontem à noite, os in-
tegrantes da Comissão Espe-
cial de Sindicância da Câma-
ra municipal começaram a 
examinar o texto do relatório 
do vereador Milton Leite 
(PMDB), que recomenda aber-
tura de Comissão Processante 
para "aprofundamento das in-
vestigações" sobre suposto es-
quema de cobrança de dinhei-
ro de candidatos do Prona. 

O esquema teria sido co-
mandado pela vereadora Ha-
vanir Nimtz, deputada esta-
dual eleita com 681,9 mil vo-
tos. Havanir afirma que o di-
nheiro era referente à venda 
de "cartilhas de doutrinação" 
do Prona, feitas pelo presiden-
te nacional do partido, Enéas 
Carneiro. O dinheiro arreca-
dado era depositado em uma 
conta da Editoria e Livraria 
Enéas Carneiro. Parte dos re-
cursos ia para uma conta de 
Havanir, segundo ela admi-
tiu. Na semana passada, a Pro-
curadoria Regional Eleitoral 
requereu à Corregedoria do 
TRE qüebra do sigilo bancá-
rio e fiscal de Enéas, Havanir 
e dos outros eleitos do Prona. 


